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Suporteaos
vulneráveiséo
focodaSejus

ASejus está coordenando
algumas ações nos pontos de
vacinação aqui noDF.Qual a
importância dessamedida?
ASecretaria de Justiça, desde o

início da pandemia, não parou. A
cada dia estamos lançandomais
projetos porque sabemos que a
população temmuitas demandas.
Umdos nossos programas é“Sua
VidaValeMuito”, que começouno
início da pandemia comahotela-
ria solidária. Depois, passamos a

fazer nossos atendimentos de for-
ma itinerante pelas regiões doDF.
Quando veio a questão da vacina-
ção, de imediatodisponibilizamos
osnossos equipamentospúblicos,
presentes no Recanto das Emas,
Itapoã e emCeilândia, para poder
dar esse suporte para os idosos se
vacinaremde forma segura. A Se-
jus atende esse público em qua-
dras cobertas, onde levamos ca-
deiras de rodas e água, por exem-
plo,paraessemomentodavacina-

çãoocorrerde formaseguraecon-
fortável. Alémda vacinação, esta-
mos oferecendo para a cidade
nosso atendimento psicossocial.
Nós sabemosqueapandemiaafe-
tamuito a saúde psicológica. Os
psicólogos e assistentes sociais
também fazem atendimento nas
praças enoCEUdasArtes (Centro
deArteseEsportesUnificados).

Como foi coordenar a
vacinação comaSES-DF?
O secretário de Saúde, Osnei

Okumoto, é muito competente,
trabalha commaestria na SES-
DF. E seguimos o plano nacional
doMinistério da Saúde. O que a
gente faz é trabalhar a logística
quando as vacinas chegam ao
ambiente da Secretaria de Justiça
para disponibilizá-las por meio
de acordos com secretários, uni-
versidades e servidores, para que
consigamos fazer a imunização

com toda a responsabilidade, de
formamais confortável e digna.

Umdos exemplos é a vacinação
dos conselheiros tutelares.
Qual a importância de imunizar
essa categoria?
Todos os conselheiros tutela-

res foram vacinados ontem (se-
gunda-feira), e isso foi uma vitó-
ria muito grande da categoria e
da Sejus. Eu, particularmente, lu-
teimuitoparaqueessavacinação
ocorresse. Hoje, comalguns esta-
belecimentos fechados, os con-
selheiros são a porta de entrada
para a população mais vulnerá-
vel. O conselheiro acolhe as famí-
lias, e a gente precisa dar suporte
e condições de trabalho, sabendo
que, desdeoprimeirodia, eles fo-
ram incluídos como serviço es-
sencial e não fecharam as portas.
A população tem se sentidomui-
to grata e acolhida pelos conse-

lheirosnestemomento tãodifícil.
Eles sãomultiplicadores de boas
práticas e boas ações. Orientama
população em relação ao uso de
máscaras, higienização e como
conduzir as famílias e os filhos.

Comogarantir aos jovens
oportunidades que permitam
quebrar o ciclo de violência?
Somos uma pasta que faz po-

lítica pública, e não temumapa-
lavra que cabe mais do que
“oportunidade”. Estamos falan-
do de oportunidades para rom-
per com ciclos e iniciar uma no-
va fase. Eu acredito que a educa-
ção é capaz de transformar esses
jovens. O nosso objetivo é levar
àsunidadesde internaçãoacom-
panhamento socioeducativo,
oportunidades para que eles
possam se qualificar, e em um
momento iniciar nomercado de
trabalho. Dar oportunidade e
dignidade é o nosso trabalho.

Como temsido esse
acompanhamento na pandemia,
emque onúmero de denúncias e
casos aumentou?
Estamos falando de todos os

públicos que sofrem violência:
crianças, adolescentes, idosos e
mulheres.Onossoolhar é sempre
atento para fornecer auxílio para
essas vítimas. Temos seis núcleos
do Pró-Vítima espalhados noDF
e estamos fazendoumaexpansão
para o Recanto das Emas. Traba-
lhamos para romper todos os cír-

culos de violência que existem,
seja ela física, psicológica, patri-
monial ou emocional.

Enos casos de violência
doméstica, quando o
homemestá ao lado?
A questão da violência contra

a mulher está sendo muito bem
trabalhada na Secretaria da Mu-
lher, mas eu sempre entendo,
como a primeira mulher secre-
tária de Justiça do DF, que tenho
um papel de motivação e exem-
plo. Eu sempre falo que tudo co-
meça com o acreditar em si pró-
prio, quando as mulheres acre-
ditam no seu potencial e pas-
sam a saber que são capazes de
romper com aquele ciclo. E a
gente melhora essa autoestima
fornecendo cursos profissiona-
lizantes, suporte para os filhos
terem acesso às escolas e ao
mercado de trabalho, por exem-
plo. Nós, mulheres que estamos
nessas posições de decisão, pre-
cisamos ter consciência do pa-
pel e da importância do nosso
trabalho. Eu estou aqui para
mostrar que amulher é capaz de
estar na frente de uma pasta tão
grande como a Sejus, que tem
três mil servidores, e que é pos-
sível fazer esse trabalho com
competência, maestria e com o
olhar ímpar que a mulher tem.
Hoje eu tenho esse compromis-
so com todas as mulheres para
que amanhã exista uma outra
mulher na Secretaria de Justiça.

» EDIS HENRIQUE PERES

Em parceria com a Secretaria de Saúde (SES-DF), Marcela Passa-
mani, titular da Secretaria de Estado de Justiça e Cidadania (Se-
jus), conseguiu autorização para vacinar o restante dos conse-
lheiros tutelares da capital do país. Cinquenta profissionais da

categoria já haviam sido imunizados no Hospital do Guará, e na última
segunda-feira, mais 152 receberam a primeira dose da vacina contra a
covid-19. Marcela foi a entrevistada do CB Poder— uma parceria do
Correio Braziliense com a TV Brasília. A secretária explicou ao repórter
Alexandre de Paula que as secretarias trabalham em conjunto em todo o
Distrito Federal, pois assim o auxílio à população é mais eficaz.
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“Claroque
existemos

espertinhos, assim
comotambémháos

espertinhos lána iniciativa
privada.Paraesses, o ideal é

cumprirhorário,
comprometer-sepoucoe

receberumsaláriobacanano
finaldomês.”

CaioMario Paes deAndrade,
secretário de

Desburocratização, Gestão
e Governo Digital
doMinistério
da Economia

“Osecretáriode
Desburocratização,
CaioMarioPaesde
Andrade, chamou

servidorespúblicosde
‘espertinhos’ naCCJ.
‘Espertinho’ é obanco

fundadoporGuedes, que
comprou carteira de crédito
doBBdeR$2,9bilhõespor

apenas 12%dovalor
total.”

ErikaKokay (PT-DF),
deputada federal
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>> entrevistaMARCELAPASSAMANI/ secretáriadeJustiçaeCidadania
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Saláriomédio do
brasiliense caiu
Mesmopara quemconseguiu estar empregado, o cenário trazido
pela crise provocadapela pandemia é de dificuldades.Dados da
Codeplanmostramqueo rendimento real do brasiliense caiu entre
janeiro e fevereiro.Naprática, osmoradores doDF estão ganhando
menos. A queda foi de 5,8%para os ocupados e assalariados e de
3,1%para os autônomos. Emnúmeros absolutos, os valores

passarama ser, respectivamente, deR$ 3.681, R$ 4.144 eR$ 2.050.

Letalidade
Local visitadopelo presidente Jair Bolsonaro (sempartido) no fimde
semana, SolNascente/Pôr do Sol é a região administrativa emque a
covid-19 émais letal noDistrito Federal, de acordo comboletimda
Codeplan. Lá, 4,30%dos infectadosmorreram; emsequência vêm
Planaltina (3,01%) eCeilândia (2,92%), onde opresidente tambémesteve
no sábado eprovocou aglomeração.

Idosos
Oboletimmostra tambémqueCeilândia é o local emquemaismorreram
idosos por causa da covid-19 noDF. Foram808pessoas commais de 60
anos, 71,3%do total demortes na região.Taguatinga registrou 546, com
72,3%de idosos entre as vítimas; emSamambaia, foram376 óbitos de
idosos, 63,9%do total.

Discussão
Areuniãodacomissãode
acompanhamentoe

fiscalizaçãodacovid-19noDF
formadaporparlamentaresda
capital,nestasemana, teve
momentosdetensão.Foram
ouvidososecretáriode
EconomiadoDF,André

Clemente,eopresidentedo
Iges-DF,GilbertoOcchi.
Deputadosesenadores

questionaramosgastoscoma
pandemiaeascontasdoIges-
DF.Aausênciarecentedo
secretáriodeSaúdeOsnei

Okumototambémfoi lembrada
novamente.

Prejuízo
Instituiçõesde ensino superior
estão comdificuldadespara
obter isençãode tributos

proporcionais aonúmerode
estudantes combolsado
ProUni. Ademorana
divulgaçãodoEneme,
consequentementedas
matrículas, bagunçouo
cenário e temsidoalvode

queixasdasuniversidades.“As
IES estão sendoextremamente
prejudicadaspela açãodos
Ministérios daEducaçãoeda
Economia, quenão conversam
entre si, emgravedesrespeito
aosparticulares que, ao fime

ao cabo, promovema
educaçãonopaís”, avalia o
advogado JoséRobertoCovac
Junior, especialista emdireito

educacional.

Jogos políticos
Omundodigitalentrounapolíticae
nãohámaisvolta.Recentemente,
umasériedejogoscomtemas
políticosentraramnosholofotes.Com
maior facilidadeparaproduçãode
games,a ferramentadeveserusada
cadavezmais.Umaplicativo lançado
recentemente,porexemplo,dáao
jogadoraoportunidadedetentar
derrubar, lançandoovos,opresidente
JairBolsonaro(sempartido),quese
equilibraemumacordabamba.
Comotemacontecidonavidareal—
compedidosdeimpeachment
engavetados—,Bolsonaronãocai
fácil.Desafiodifícilparaosopositores
nastelasenapolíticadeverdade.

Réu
Oex-vice-governadordoDFTadeu
Filippelli (MDB)tornou-seréumais
umavez.Eleeoutrosnomes,comoo
doex-presidentedaCâmaraEduardo
Cunha,sãosuspeitosde fazerpartede
umesquemadepropinaqueenvolvia
companhiasaéreas.Adenúncia foi
aceitaontempela JustiçadeBrasília.
Filippelli, atualmente,ésuplenteda
deputadafederalCelinaLeão
(Progressistas-DF).
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